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ImpeachmentJá
Vamos lutar 
para que o 
brasileiro não 
veja imperar 
a indecência, 
afirma Rocha
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DEPUTADO ROCHA 
PRESIDE REUNIÃO 
NO PARLASUL SOBRE 
O ZYKA VÍRUS

A DENÚNCIA DE 
ROCHA CONTRA 
EX-PRESIDENTE 
LULA

COLÉGIO MILITAR: GOVERNO 
CADASTRA PROPOSTA 
COM BASE EM EMENDA 
INDIVIDUAL DO ROCHA
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O deputado Major Rocha 
(PSDB/AC) apresentou Projeto de 
Lei impedindo as Centrais Sindi-
cais de usarem recursos do impos-
to sindical para fins políticos-par-
tidários.

“As Centrais Sindicais pro-
movem atos partidários com 
recursos oriundos do Imposto 
Sindical, desconto compulsório 
anual que atinge a todos os tra-
balhadores, mesmo os que não 
são sindicalizados. Não pode-
mos aceitar que o dinheiro dos 
trabalhadores, que deveria ser 
utilizado para a defesa dos seus 
interesses, seja aplicado em ativi-

dades político-partidárias”, frisou 
o parlamentar tucano.

A redação do Projeto apresen-
tado determina que os recursos 
destinados às centrais sindicais 
sejam utilizados no custeio das ati-
vidades de representação geral dos 
trabalhadores decorrentes de suas 
atribuições legais, sendo vedada a 
utilização em atividades político-
-partidárias ou de apoio a agremia-
ções partidárias. Caso a regra seja 
descumprida a central sindical será 
punida com a suspensão do recebi-
mento do imposto sindical por um 
período não inferior a 1 (hum) ano 
e não superior a 3 (três) anos.

A reunião foi realizada para es-
tabelecer um Plano de Prevenção e 
Combate às Doenças transmitida 
pelo mosquito Aedes aegypti nos 
países que fazem parte do Mercosul. 

O Presidente do Parlasul, Jorge 
Taiana, participou deste encontro, 
que foi presidido pelo  deputado 
federal Major Rocha (PSDB –AC), 
presidente da Comissão do Desen-
volvimento Regional Sustentável, 
Uso da Terra, Habitação, Saúde, 
Meio Ambiente e Turismo no Mer-
cosul. Parlamentares e técnicos da 
Saúde dos países que compõem o 
Mercado Comum do Sul também 
participaram do encontro ocorrido 
em Montevidéu, dia 14 de março.

Rocha apontou que, é preciso 

chegar a um entendimento e diálo-
go, para que os países possam di-
minuir as diferenças e discussões e, 
por fim, identificar “como o Parlasul 
pode ajudar na luta contra este mal”.

O deputado estadual Luiz Gon-
zaga, convidado pelo deputado Ro-
cha, para participar da reunião, apre-
sentou aos parlamentares e técnicos 
da FIOCRUZ, a análise que é desen-
volvida pelo pesquisador da Univer-
sidade Federal do Acre, UFAC, 
Alceu Borges, que usa a Citronela 
para repelir o mosquito da dengue. 
“É preciso investir neste projeto, 
com recursos a fundo perdido, para 
viabilizar a pesquisa e identificar se 
a citronela pode destruir os ovos do 
mosquito”.

Deputado Rocha preside reunião 
no Parlasul sobre o zyka vírus

Em quatro de março deste 
ano, o Partido dos Trabalho no 
Acre, realizou em Rio Branco 
um ato político em defesa do 
ex-presidente Lula, em frente ao 
Palácio do Governo e, segundo 
matéria publicada pelo site de 
notícias ContilNet, a energia elé-
trica utilizada no evento seria por 
meio de ligação clandestina.

O deputado federal Major 
Rocha (PSDB), acompanhado 
do também tucano, deputado es-
tadual Luiz Gonzaga, esteve na 
Procuradoria da República no 
Acre, para protocolar denúncia 
sobre esta possível prática ilegal 
de uso clandestino de energia.

A denúncia foi entregue pesso-

almente ao Procurador-Chefe, Vi-
tor Hugo Caldeira Teodoro, a quem 
o tucano solicitou investigação e 
punição dos envolvidos, além de 
apurar se houve apropriação inde-
vida de bem público, pois em uma 
das fotos divulgadas na matéria, é 
possível observar um fio saindo do 
Palácio em direção ao equipamento 
utilizado no manifesto.

“A matéria utilizada na de-
núncia identifica além do “gato”, 
o “rabo do gato”. É preciso in-
vestigar e que os culpados, se 
assim for constatado, sejam pu-
nidos”, destacou Rocha.

As denúncias também foram 
apresentadas ao Ministério Pú-
blico Estadual e Polícia Civil.

Rocha denuncia possível ligação
irregular de energia em ato político

Centrais Sindicais não poderão usar os 
recursos do imposto em atos políticos
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O Governo do Estado protocolou dia 10 de 
março, a Proposta/Plano de Trabalho 10470/2016, 
para reconstrução e readaptação do Colégio Esta-
dual Barão do Rio Branco – CEBRB – onde será 
instalado o Colégio Militar do Acre (CM).

O Projeto foi apresentado ao Ministério 
da Defesa, após a disponibilização de emenda 
individual do deputado federal Major Rocha 
(PSDB), na ordem de R$ 2.020.000,00 (dois mi-
lhões e vinte mil reais), para a implantação do 
CM no Estado.

 “Este é um sonho de todo militar acreano 
saindo dos discursos e tornando-se realidade”, co-
memorou Rocha.

Colégio Militar 
do Acre: um sonho 
virando realidade

O projeto de Lei nº 4682/2016 que altera o Decreto 667/69 e reorganiza as 
polícias e bombeiros do País estabelece a carreira única nas corporações, com 
ingresso somente para candidatos com curso superior. O PL foi apresentado pelo 
deputado federal Rocha.

A proposta foi elaborada pela ANERMB (Associação Nacional de Entidades 
Representativas de Militares e Bombeiros do Brasil).

“Estamos diante de um excelente projeto que vem ao encontro do interesse de to-
dos os militares do país. Imaginemos uma carreira onde não teremos que nos preocupar 
com a abertura de quadro, pois as promoções se darão pelo tempo de serviço, isso do 
praça ao oficial. Esse projeto viria a valorizar as bravos guerreiros que trabalham no 
combate à criminalidade, muitas das vezes sacrificando a própria vida. Todos esses 
valorosos guerreiros merecem muita atenção”, declarou o deputado Major Rocha.

Apresentado projeto de lei que regulamenta 
as polícias e bombeiros do país
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O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou, por 433 votos 
a 1, a lista com as indicações dos 
líderes partidários para a composi-
ção da comissão especial do pedi-
do de impeachment da presidente 
Dilma Rousseff.

O deputado federal Major 
Rocha foi selecionado pelo PSDB 
para integrar a comissão como su-
plente.

O processo de impeachment 
ganhou força após o juiz federal 
Sérgio Moro retirar dia 16, o sigilo 
de interceptações telefônicas do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. As conversas gravadas pela 
Polícia Federal incluíram diálogo 
com a presidente Dilma Rousseff.

Em determinado trecho do 
grampo telefônico, Lula se refere 
ao deputado Rocha como o “ban-
dido do Acre”. ““Tenho muito 
orgulho de ser Acreano e Policial 
Militar, a minha bandeira é verde 
e amarela. Possuo condições de 
olhar pra minha família e pro povo 
do meu estado de cabeça em pé. O 
ex-Presidente Lula não tem mo-
ral para me chamar de bandido”, 
destacou o tucano. “Rocha muito 
honra nosso partido”, afirmou o 
presidente Nacional do PSDB, Se-
nador Aécio Neves.
Apoio nas redes sociais

Desde que o áudio de um 
grampo telefônico foi divulgado, 

Vamos lutar para que o brasileiro não 
veja imperar a indecência, afirma Rocha

onde o ex-presidente Lula faz re-
ferência a um “bandido do Acre”, 
que as redes sociais do deputado 
federal Major Rocha (PSDB-AC), 
têm recebido inúmeras mensagens 
de apoio e solidariedade.

Nas postagens, os internautas 
destacam a seriedade e o trabalho 
desenvolvido pelo parlamentar tu-
cano durante seu primeiro ano de 
mandato na Câmara Federal.

“Parabéns Deputado Rocha 
pelo seu trabalho. Espero que 
continue assim é não se deixe in-
timidar por esses bandidos do PT. 
Tmj nesse movimento contra a 
corrupção do PT”, escreveu Júnior 
Santiago.

“Parabéns, deputado. Não de-
sista. Pois, seus sonhos. São os nos-
sos. Você representa esse povo que 
clama”, destacou Vando Pereira.

Major Rocha é autor da denúncia, contra Lula, por 
indícios de corrupção passiva, em conformidade com o 
artigo 317 do Código Penal.

As denúncias foram apresentadas pelo deputado tu-
cano, em 30 de abril de 2015, em representações dirigidas 
ao Ministério Público Federal e ao Ministério Público do 
Estado de São Paulo, pedindo a investigação dos órgãos 
sobre as nebulosas transações envolvendo o ex-presidente 
Lula e a Construtora OAS.

A denúncia de Rocha contra Lula
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Impeachment já

 Rocha é indicado 
para compôr comis-
são mista para avaliar 
a Medida Provisória 
717/2016 , que cria o 
cargo de Ministro de Es-
tado Chefe do Gabinete 
Pessoal do Presidente da 
República  .

Esta MP foi enviada 
à Câmara Federal dia 16 
de março, pela presidente 
Dilma, para garantir o sta-
tus de ministro a Jaques 
Wagner. Na mesma data 
a presidente da República 
deu posse ao ex-presiden-
te Lula, como Ministro 
Chefe da Casa Civil, com 
a intenção de garantir o 
foro privilegiado ao pe-
tista, investigado na La-
va-Jato.

PSDB indica 
Rocha para 
avaliar MP que 
cria cargo para 
proteger Lula


